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proximidades das terras férteis, jazidas de metais e rios. A 
abundância de recursos tomava estas comunidades alvo de 
constantes ataques de seus vizinhos. Para sua defesa, as 
moradias e muralhas passaram a ser construídas de pedras, 
surgindo as primeiras cidades permanentes, que em conjunto 
com a terra ao redor formavam um pequeno Estado indepen- 
dente, governado por um rei que compartilhava o poder com 
a classe sacerdotal. A tendência expansionista levava à guer- 
ra, apoderando-se o vencedor das terras do vencido, escra- 
vizando seu povo, construindo os primeiros impérios, for- 
mando uma aristocracia ociosa, cultivando o conforto e o 
luxo, permitindo o incremento do artesanato e do comérciog. 

As comunidades que ocuparam a região entre os rios 
Tigres e Eufrates possivelmente ergueram as primeiras gran- 
des cidades da Antiguidade, por volta de 6000 a.C., sendo por 
sua complexidade consideradas o berço da civilização. Elas 
albergavam milhares de habitantes, possuíam uma ad&nis- 
tração central exercida por sacerdotes, reis ou nobres, que se 
apresentavam como representantes da divindade local, em 
cuja honra eram construídos templos monumentais. Observá- 
vamos também diversas empresas comerciais e manufaturei- 
ras, com o desenvolvimento da agricultura, do conceito de 
propriedade privada e da divisão de tarefas, surgindo várias 
profissões como as dos artesãos, mercadores e escribas. Inú- 
meras outras realizações foram desenvolvidas, como a fer- 
mentação alcoólica produzindo o vinho e a cerveja, a escrita, 
a roda, a matemática, a astronomia, um sistema de moedas e 
leis que levaram aos primeiros registros de remuneração 
médica e de julgamentos por erro médicolo. 

As civilizações da Mesopotâmia ficavam na encruzi- 
lhada do Ocidente com o Oriente, portanto sua população 
estava exposta às doenças trazidas por homens e animais das 
caravanas. Suas ricas cidades eram construídas no deserto, 
dependendo de áreas alagadas e de canais de irrigação, faci- 
litando a proliferação de insetos vetores e patologias diar- 

h réicasl'. De maneira geral, o nível de saúde da população era 
inferior ao do Egito, as guerras aliadas L suas diferentes 
condições climáticas favoreciam as doenças transmissíveis. 
As condições de higiene eram bem mais baixas e, ao contrário 
dos suntuosos palácios, o povo se aglomerava em casebres de 
tijolos, sem janelas, que se alinhavam em ruelas poeirentas 
que serviam de depósito de todo resíduo produzido pelos 
moradores, e ao lado de animais domésticos fomentavam o 
acúmulo de moscas e insetos12. Nos templos e palácios, a 
queima de incenso, liberando ácido carbólico, exercia sua 
função germicida séculos antes das descobertas de Lister13. 

A classe sacerdotal formava uma elite privilegiada que 
controlava os mistérios religiosos, manipulava os recursos da 
comunidade e monopolizava habilidades e conhecimentos, 
inclusive a escrita nascente14. As doenças eram entendidas 
como punição divina por violação dos mandamentos de seu 
código moral, estabelecido pelos governantes, representantes 
terrenos de seus deuses's. Era considerado pecado o desres- 

9 peito hs inúmeras regras de subserviência às autoridades, mas 
também atitudes como cuspir ou urinar nos canais, comer no 
prato de uma pessoa doente ou molhar o pC em água sujal6. 
Podemos deduzir que as doenças decorrentes da desobediên- 
cia às medidas de saúde pública eram atribuídas a um castigo 
dos deuses, demonstrando seu poder sobre a população, ins- 
pirando o cumprimento de todas as normas estabelecidas. f A- 

Entre deuses e demônios, os babilônios acreditavam que 
agentes exteriores invisíveis podiam provocar doenças, in- 
vadindo o corpo humano17. 

A malária era endêmica na região e várias epidemias 
ocorriam sucessivamente. Era recomendada a exclusão dos 
pacientes das atividades profissionais e do contato com o rei, 
com a finalidade de impedir a transmissão do espírito demo- 
niaco. Esta região estava constantemente envolta em guerras 
entre seus vários povos, e as epidemias pareciam ser conse- 
qüência natural dos campos de batalha e cidades destmídas. 
Um assalto assírio a Jerusalém foi interrompido por um surto 
de malária, que dizimou seu exército de 185.000 homens. 
Episódio semelhante aconteceu na mesma região com tropas 
inglesas durante a Primeira Guerra Mundial. O próprio Ale- 
xandre Magno morreu desta doença, adquirida no mesmo 
local. Além da malária, eram importantes a lepra e a peste, 
esta identificada com os ratos durante um surto que atingiu 
os fdisteus durante a epidemia de Asdod, relacionada à cap- 
tura da arca sagrada dos hebreus, que foi devolvida juntarnen- 
te com cinco ratos. Neste episódio houve mais de 50.000 
6bitos18. 

Segundo sua crença, as doenças eram em grande parte 
causadas por hordas de demônios sempre dispostas a ataca- 
rem. Por exemplo, o diabo da febre de Lamashtu era um 
espírito feminino especializado em matar recém-nascidos e 
suas mães durante o parto. Exorcismo realizado por sacerdo- 
tes era empregado em seu tratamento; uma das opções era 
colocar um cabrito para dormir com o enfermo na sua cama, 
enganando o demonio, que passava para o animal, decapitado 
ao amanhecer 19. 

Como doença era pecado, a medicina era uma arte sagra- 
da ensinada em templos. Geralmente, o homem mais erudito 
de uma cidade-estado era o sacerdote-m6dico16. No templo 
de Nabu (deus filho de Marduck) localizava-se importante 
escola médica. Existiam várias divindades da cura, uma delas, 
Ningishzida, era simbolizada por uma cobra, símbolo manti- 
do até hoje20. A prática profissional era essencialmente ritual, 
sendo que o exame das entranhas de animais tinha um papel 
de destaque. Os profissionais eram divididos em três catego- 
rias: os adivinhos que exerciam o diagnóstico e o prognóstico, 
os exorcistas, e aqueles que se valiam de drogas e podiam 
realizar atos cirúrgicos. Foram encontrados manuais médicos 
na escrita cuneiforne com cerca de 100 patologias descritas, 
contemplando seu sintoma, diagnóstico, prognóstico e trata- 
mento à base de ervas medicinais e procedimentos cirúrgi- 
cos21. 

Inúmeras doenças foram nitidamente descritas. Tubercu- 
lose: "O doente tosse sem parar, seu escarro é consistente e, 
por vezes, vem misturado com sangue." Bronquite: "O doente 
sofre de tosse e a sua traquéia produz um chiado." Hepatite: 
"O corpo torna-se amarelado como o cobre e o paciente 
começa a vomitar a comida e a bebida." Otite: "O fogo 
penetra no interior do ouvido, paralisando a audição, e grande 
quantidade de pus irrompe no local acompanhada de dor." 
Blenorragia: "O homem sente dor aguda em seu pênis, perde 
seu sêmen durante o sono e sua vitalidade masculina, não 
tendo forças para procurar sua mulher, e o pus começa a 
escorrer junto com sangue e se desloca em todas as dire- 
ções22." É interessante notar que foi desenvolvido um cateter, 
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denominado upu, para tratar as obstruções decorrentes da 
cicahização da uretra23. 

Do alto do zigurate, seus sacerdotes observavam os 
astros, buscando a revelação sobre o futuro das pessoas, da 
nação e do mundo, desenvolvendo a astrologia. Os planetas 
e as estrelas eram considerados seres divinos que podiam 
dirigir os acontecimentos na Terra. O hor6scopo elaborado 
pelos sacerdotes fornecia indicações a respeito de medidas 
higiênicas, diagnósticos e condutas terapêuticas. Extraímos 
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d e  neste pedodo." Manteve sua irnporthcia em pleno 
Renascimento, pois Paracelso aiirmava que "o médico sem 
conhecimento das estrelas não pode entender a causa nem a 
maneira de tratar qualquer doenga*'. 

O medicamento na miediainamesopot$m?c8 era conside 
rado um agente do poder divinoj q:e,gó poderia ser aplicado 
pelo mtdico-sacerdote". Cerca 2 ~ ~ i i t a s  e outras mbs- 
tâncias eram utilizadas com fins p&1nGs, destacando-se a 
beladona, aplicada como ~ ~ ~ ~ . 9 ; ~ ~ m l a x a n t e  e para 
induzir o deurio, quando em ai@ doges. Brm tamb6m usa- 
dos o 61eo de rícino, o ópio e a a@m&a. '&a famumpéia era 
testada previamente em escmtroa.A nif.drrha era empregada 
na adivinhação e no exorci~m@~ 

Os médicos, ao lado dos pdfvhhos e exorcistas, 
prestavam juramento p m f i s s ~ ~  $&$&&i n ~ 1 .  Hamurabi 
(1728-1686 a.C.) foi um gma&,& el&inc, .- cujo Código 
representa a primeira 
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EGITO 
- ,-. 

partir do conteúdo intwtM&@&$&WwB m~téria pecami- 

teriomente lavado, premai@b-~mhas aromáticas e 
envolto em bandagemc8--33*. Portanto, vhríos 
germicidas eram utik&w: . . 

Seguramente, @!ande& humanas aconte- 
ciam durante a consmwlc , sendo necessárias 
medidas de safide p M & y h  i@@ o surgimento de 

epidemias, que atrasassem a entrega das obms. A utilização 
de dieta com substâncias hibidoras naturais de baotérías, 
como rabanete, alho e cebola, deve ter o o n ~ ~ d o  para o 
controle de doenças como c6lea e febre Hr)fd$? No antigo 
Egito, as múmias, pinturas e estatuetas revelam Indicios de 
casos de varíola, esquistossomase, peste, tracoma, gmcméia, 
tuberculose (mal de PotE) e poliomielite3Q. 

Os egipcios W t a v a m  na origem divina &s doenças, 
existindo três categorias de pratioantes de saúde: os sawrdo- 
tes-médicos, os feiticeiros e os médicos. Estes .Silrimos per- 
tenciam inicialmente à classe sacerdotal e posteriomente 
(aproxhwhmente 26 séculos antes de Cristo) tornaram-se 
independentes, existindo até algumtks espeaaixíades, como 
dos olbos, venw* dentes e "guwdi%ris do ânus". Eram cida- 
dãos eruditos, e o facultativo mais famoso ,foi Imotep (apro- 
xhadmmnte a.C.) que, além de .médico do fm6, era 
também s w d o t ~ ~  escriba, astrônomo, grão-viu (braço di- 
reito aúmixd~~.PrVo do fara6) e arquiteto, tendo construído a 
primeYa pi&mi&37. Posteriormente foi elevado condição 
de divindade, sendo o protetof da medicina. 

Já existiam egcd~s médicas ligadas aos templos religio- 
sos e seus ensinamentoaem hierografado~~~. Pancipahen- 
te pelos papiros ,@,Ka@m, Ebers e Edwh Smith tomamos 
conhecimento da prática mMca e dos procedimentos c&- 
gicos realizados cerca de 3.000 anos antes de Cristo, onde 
encontramos técpicas gagt imobdiqão de diversas fxaturas 
com um gesso prind@y~ feito de linho e Utear. Várlos ias- 
tnimentos cirúrgicos. f q e~conbrados e, em Alenanória, 
cidade erguida pelos p g o s ,  já se praticava a m a pela 
aplicação de sanguessuggs. f2 descrito também o diagn6sdco 
e tratamento de várias ato16gias de onde destacamos infor- 
mações sobre uma feri. dB .Wectada: "Se aferida estiverinfec- 
cionada, uma concenf&ig$o de calor se desprende de sua 
abertura e seus lábios enmz&@ppse avemelhados, estando a 
pessoa com calor por caosaht%so (,.,) para arrefecê-la, você 
deverá preparar u m d d d i o  â base de folhas de salgueiro." 
Hoje sabemos quetestas f i .  e m  propriedades anMama-  
t6rias39. 

Após a d&çiio da patologia, alguns textos hierografa- 
dos classincavam as doenças em tratáveis ou não, limitando 
a intervenção terapêutica h patologias com expectatiVa de 
cura. Recentes Coscussões bioéticas, enfatizando a dignidade 
da morte, podem voltar a colocar em pauta esta clas&caçSo 
de doenças. Bfa problemática está presente em praticamente 
todos os hospitais de hoje, com o alto custo do atendimento 
médico, relacionado à alta tecnologia desenvolvida, que per- 
mite a sobrevivência de pacientes com prognóstico fechado, 
extremamente predispostos Bs infecções hospitalares, as 
quais acabam por determinar o êxito l e u  destes casos, que 
se transformam em fonte de germes multinesistenta devido 
ao uso de antibióticos, pondo em risco autsos pacientes e os 
pr6prios profissionais de saúde, cada vez mais envolvidos 
com os riscos legais do exercício profissional. 

Do Egito tivemos a maior farmacopéia da Antigüidade. 
Várias substgncias com propriedades farmaco16gim eram 
utilizadas, destacando-se a papada (congm papaverina), h- 
dicada como calmante e mtíespasm&dico, a manddgora 
(contém atropina e escopolamha) B produtos com proprieda- 
des germicidas, como o antjm6nio em pomadas e ia prata 
utilizada para pintar os olhos, m M m  amando na prevenção 



do tracoma. O mel era recomendado para feridas. Curiosa- 
mente, os bebês eram untados combanha de gatos para repelir 
os ratos. Mais interessante ainda é a utilização de levedo de 
cerveja e pão mofado no tratamento de feridas purulentas40.4'. 

Segundo Heródoto, em seu livro "História", já havia a 
especialização médica no Egito. Diodorus Siculus, outro 
historiador da Grécia antiga, d i a v a  "que estes profis- 
sionais eram pagos pelo Estado e suas atividades eram basea- 
das na escrupulosa observância dos ensinamentos dos médi- 
cos do passado42". Os médicos egípcios tinham sua fama 
reconhecida mesmo pelos inimigos. Dario da Pérsia, quando 
conquistou o Egito, mandou logo ser reconstruída a escola de 
medicina da capital para "poder salvar a vida de todos os 
enfermos", pois seu antecessor Ciro já utilizava os serviços 
de médicos egípcios. A influência desta nação na Grécia se 
sentiu em vários níveis, particularmente na cultura e medici- 
na. Autores reconhecem certas semelhanças entre Irnotep e 
Asclépio; também parecem ser originários do Egito o ritual 
realizado nos templos de Asclépio, além de boa parte do 
conhecimento de plantas medicinais e venenos. Até mesmo 
o conceito de a enfermidade ser devida às causas naturais 
parece já ter sido esboçado no Egito43. 

Os egípcios acreditavam que as doenças podiam ser 
devidas à passagem de whdw, identificado como matéria 
fecal, do intestino para o sangue, transformando-se em pus, 
provocando febre e aceleração do pulso, produzindo absces- 
sos, supurações e até mesmo a putrefação. A pr6pria velhice 
era relacionada à a b s ~ ã o  de whdw. Por isso, cuidado es- 
pecial era dado aos intestinos, constantemente "purificados" 
com enemas e purgativos, pois acreditavam que nele se 
concentrava o espírito maligno responsável pela putrefação. 
Este conceito originou-se dos mumificadores, que tinham 
observado a relação do conteúdo intestinal com a putrefação. 
Hoje sabemos que a flora intestinal, invisível aos médicos 
egípcios, pode desencadear este processo, principalmente no 
ambiente hospitalar. No papiro de Londinense temos a opi- 
nião de um médico egípcio: "Qualquer alimento que não se 
absorve no organismo e permanece nos órgãos, o calor do 
corpo gera resíduos que sofrem putrefação e causam enfer- 
midades44." 

Eurifon, médico grego da cidade de Cnidos, utilizou este 
mesmo conceito p m  o desenvolvimento de doenças, dando 
o nome de peritomata aos resíduos acumulados, demonstran- 
do as mtíltiplas conexões entre as culturas médicas grega e 
egípcia45. No século XIX, Elie Metchnikoff (1845-1916) 
voltou a postular que o envelhecimento e inúmeras doenças 
(febre, astenia e cefaléia) são derivadas da absorção intestinal 
de substâncias nocivas, recomendando a utilização de iogurte 
para prevenir a denominada auto-intoxicação intestinal. Sir 
Arbuthnot Lane, célebre ortopedista inglês que introduziu a 
técnica cirúrgica de redução de fraturas com a utilização de 
pinos metálicos, e Moynilhan foram mais longe nesta teoria, 
correlacionando-a com a proliferação microbiana na luz in- 
testinal, recomendando até a colectomia total! Felizmente, tal 
teoria foi destroçada nos anos seguintes de acordo com uma 
nova postura que exigia comprovações experimentais e não 
apenas especulações filosóficas, que poderiam ter algum 
resultado positivo apenas como efeito placebo. Atualmente, 
esta teoria apenas está mantida nos casos de encefalopatia 
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dos cometidos. Logo, para seu tratamento seria preoiso;sup~- 
mir a causa através de preces e exorcismos, e conigh seus 
efeitos nocivos utilizando-se de drogas, que aliás recebema 
este nome para expulsar os demônios, embora aparentem- 
nenhuma substância importante original tenha sido desenv~l- 
vidas3. Os persas compartiihavam certos princípios médico- 
religiosos com os hebreus, entre os quais o de que a medicina 
era uma arma contra o demônio. Enfatizavam medidas higiê- 
nicas e a segregação dos pacientes com doenças contagio- 
s a P .  

Sua sociedade era dividida em quatro estados. O primei- 
ro era formado pelo clero, Julies e professores; no segundo 
estavam os militares; os médicos compunham o terceiro 
estado, juntamente com os artistas, historiadores e funcioná- 
rios públicos; e, íinalmente, no quarto estado, encontr4vamos 
os artesãos, lavradores e mercadores. Sobre todos eles estava 
o rei, que detinha o privil6gio de juígar~e @S. . 

Os médicos dividiamse b f i t ~ ~ s  qq? u~Uimvam a faca, 
os que medicavam Gam ~ 6 m a s  s a.qmles que cmvam com 
palavras sagradas, pozten& mexaar atividade em homens e 
animais doentes', S~a*~&%bw profissional era regida pelo 
código legal intiWaào'Ke&W, talvez inspirado nas leis 
babiiônicas, mas rinZib @B 'brando, onde regulamentava-se 
o exercfcio pm%i~~aie$o~~eituava-se a morte de determi- 
nados pacientes @1$.'0' hotniofdio. "Se tratar com a faca um 
adorador de Wvtls elele morrer; se o mesmo acontecer ao 
se&wid~$ e m ~ & m b , r o  candidato 21 prática da medicina ficará 
impedi& ti@ h x ~ l a  para todo o sempre. Se, ao tratar com 
a .EaB* cl$.u%t@ dano a0 adorador de Mazda, pagará com a 
m e s m m & W b  que é imposta ao homicídio voluntário. Se 
trata@ & Ee. %idomdor de Daevas e ele curar-se, o mesmo 
w d o  as -segundo e ao terceiro, estará apto a praticar a 
ar& dsx cutar para todo o sempre." Os honorários variavam de 
a m x d ~ r n  as posses do paciente, e também eram regulamen- 
tad~&jx%io mesmo c6dig0, v h d o  de uma Mnqão, no caso 

&em sacerdote, até o recebimento de um boi ou um carro 
de quatro cavalos, no caso do dono de uma província56. 

O povo hebreu, que habitava a Palmtba, sofreu durante 
seu cativeiro grande influência-da Mesopotibia e do Egito, 
e considerava a doença uma punição divina a alguma trans- 
gressão, mas com uma grande diferença: por acreditar em 
uma divindade única, não existiria o deus do md que pudesse 
causar as patologias, logo elas eram identificadas com impu- 
reza espiritual que podia taznbem penetm no corpo de quem 
contatasse com um paciente, sendo entao preconizada uma 
série de medidas higiênicas para evim esse contágio. Dife- 
rentemente da maioria das outras reíigiõea contemporâneas, 
nas quais as classes sacerdotais estavam intimamente vincu- 
ladas ao poder, utilizando a crença popularcomo instrumento 
de dominação, seu deus todo-poderoso pregava a proteção 
aos fracos e desamparados, a capacidade de peídão e a humil- 
dade, pregqões de caráter subversivo p m  a epoca57. Como 
conseqüência de acreditarem no elo entre -transgressão dos 
mandamentos divinos e ocorrência dedoenps, a Bíblia trazia 
inúmeras normas que poderim ttm-te ser inseridas 
em um manual de saúde pCiblica58, phdgahen te  no Levfti- 
co, procurando tomar os homemlimpos e p w s  aos olhos de 
Deus para conseguirem assim a salvqão de sua alma59. 

Dentre as vásias patologias, temor especial era suscitado 
pela lepra e blenomgia. A realizaç%*rotineira da circuncisão 

pode ser uma medida higiênica pr@ 
genitah s mesmo do câncer genital £enj 
p8s, sob a foima de instruções divinas, ~q 
hi&êi&s, que foram fundamentais p " d  
popWona1 durante o êxodo. Quem fosse,@ 
kmm t@a.pmbha para enterrar as fezes, .l 

=de enpulso do acampame 

. Em 199, afirmava Howard Bentley que "chegará a 
época em p& tiisk&a da medicina da antiga fndia será 
reescrita, assim 1 orno a história do subcontinente indiano", 

os preconceitos, já no terceiro milê- 
vale do rio Indo, dentro do atual 

a independente, que legou no 
entre outras realizações, um 
não a considerando simples- 
dnicas de saneamento básico; 

ca com elementos de hip- 
nose e auto-sugestão; um c6digo de ética médica; e talvez os 
hospitais pioneirosa. 

A medieina da Índia ancestral pMe. &r dividida em três 
períodos distintos. O primeiro, chdo vMco, inicia-se 

1.500 a.C., e preva- 
, que se iniciou em 

no qual se destacaram os dois 
M e ,  Charaka (século LI 

a.C.) e S u s r u ~ ~ u l o  VI a.@&~@tm<iairo período inicia-se 
em 664 apúva6quista da Í@i%p~os muçulmanos, trazen- 
do consigo a&m#cina árabe@, 

As ruínwd@Mohenjo-DWino v& da fndia e de Harapa 
no Punjab, tomo de 3000 a.C., revelam 
um impres urbana em que, diferente- 
mente da8 orna c i v i l i ~ ,  as benfeitorias não se res- 

aláoias, as avenidas eram amplas e de 
entadas, possuíam uma rede pú- 
os que terminavam em tanques 

de decanta@ll~e p~tBla~~B0,  dém de um sistema para wleta 
de lixo, reabdos  possivelmente por uma equipe espeí- 
fica66,67*@. Na &dhrra, além do plantio de arroz,~eev& 
e trigo, este povolw destacou pela inirodução do a@&&+. 
Podemos svporum alto desenvolvimento da medicina, btt&a- 
dos na correiação existente nas culturas antigas lsusua! 



evolução e as medidas de saneamento básico69. Infelizmente, 
a escrita desta civilização não foi decifrada, dificultando um 
conhecimento mais pormenorizado de suas realizações. Se- 
guramente, estas medidas higi6nicas se perderamnas culturas 
que a sucederam. 

A civilização subseqüente, de origem ariana, forneceu 
os principias religiosos e culturais do subcontinente indiano. 
Desde seus primórdios, sua religião incluía abstrações fiiosó- 
ficas, como a meditação sobre a origem do universo. Segundo 
as crenças védicas, que formaram as bases do antigo hin- 
duísmo, bramanismo e budismo, acreditava-se numa corres- 
pondencia entre o macrocosmo e o microcosmo, sendo o 
homem e as coisas terrestres um reflexo do univers0~0~~~. 
Existiam rígidas castas em sua sociedade: no topo estavam os 
brkanes (sacerdotes), a seguir vinham os xárias (governan- 
tes), depois os vaixiás (mercadores) e os sudras (servos), e 
abaixo destes estavam os párias - 

Eles acreditavam que as doenças, além de punição divi- 
na, também podiam ser originárias de causas hereditárias, 
confirmando as castas existentes; podiam ter uma causa cii- 
mática, relaciohando-se às mudanças de estação; podiam ter 
origem psíquica ou deviam-se aos pequenos organismos que 
viviam no interior do corpo. Num pioneiro tratado médico, 
intitulado Ayurveda ("Conhecimento da Vida"), a doença era 
considerada um desequiiíbrio que ocorria no organismo do 
paciente, e o seu tratamento consistia na substituição dos 
fatores desencadeantes por outros mais harmoniosos, cor- 
rigindo o desequilíbrio; compreendia também a utilização de 
ervas medicinais e até a realização de cimgias, como para D 
tratamento da catarata, a remoção de cálculos e a cesariana73. 
A religião brâmica recomendava várias regras higienicas, 
destacando uma dieta vegetariana, a proibição de ingmtfio de 
álcool, dando grande ênfase à limpeza e à imediata remo@o 
do lixo e excretas das casas65. 

Dentre as várias doenças que acometiam os habitantes 
desta região, nesta época, muitas patologias infecciosas pu- 
deram hoje ser identificadas como casos de malária, tifo, 
disenteria, tuberculose, cólera, peste, lepra, vadola, conjunti- 
vite, febre amarela e elefa~tíase~~. Eles já sabiam que a 
malária era devida à picada de um mosquito, e a peste estava 
relacionada com os rato@. 

Existiu uma "universidade" na cidade de Taxila, onde foi 
encontrado um manuscrito com ensiaamentos médicos pos- 
sivelmente datados de cerca de 1000 a s  antes de a s t o ,  
precedendo a medicina grega. Pelo menos dois médicos cria- 
ram escola, Atraia em Taxila e Susruta-Samita em Benares75, 
cujos ensinamentos nos fornecem uma visão nítida das técni- 
cas cirúrgicas desta época. Na cirurgia de catarata recomen- 
dava-se o banho prévio do paciente e aplicava-se leite de 
mulher durante a incisão76. Outro aspecto a destacar 6 a 
utilização de formigas na sutura de vísceras intestinais. Eles 
esperavam o inseto picar as bordas d+ incisão, degolando-o, 
promovendo a sutura e a anti-sepsia pela liberação de ácido 
f6rmico70. Ao que tudo indica, utilizavam o sumo de uma 
planta não identiticada, denominada soma, com finalidade 
anestésica77. 

Afirmava-se que "aquele que conhece apenas seus livros 
ficará desorientado e amedrontado ao defrontar-se com a 
verdadeira doença78". O treinamento era realizado por mes- 
tres para cada grupo de quatro a seis alunos, aos quais eram 
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Fig. 2.2 - Instrumentos cirúrgicos utilizados na hdia ancestral. 



apanágio da intuição e subjetividade, levantando "o véu de 
Maia", compreendendo a essência de Brama, o ser supremo 
presente em todas as coisas. A prática da ioga, difundida até 
os nossos dias, que segundo sua crença é um sistema prático 
para liberar o espírito do corpo, consegue resultados 
surpreendentes, para nossos padrões, no domínio de muitas 
funções fisiológicas, sendo considerada pelos seus adeptos o 
caminho que conduz h eliminação do sofrimento de qualquer 
origem ou naturezaas. 

O budismo e o jainismo surgiram como uma reação ao 
rígido sistema de castas do bramanismo e preconizavam a 
renúncia e a realização de boas obras para se atingir o nirvana, 
o que deve ter influenciado os reis hindus a construírem os 
primeiros hospitais, que gratuitamente atendiam os súditos, 
bem antes de 330 d.C., quando foram fundados no Ocidente86. 
Os jainistas eram mais radicais: acreditavam que a alma 
estava presente em todos os seres vivos e que para libertá-la 
deviam renunciar a toda destruição, por isso consumiam s6 
vegetal; mesmo considerando uma deplorável necessidade, 
sequer lavravam o solo, carregavam espanadores para afastar 
insetos antes de sentarem-se e utilizavam véu sobre a boca, 
para não inalarem minúsculos organismos do ai.87. 

Inscrições datadas do terceiro século antes de Cristo, 
escritas durante a dinastia Maurya, unificadora do Império 
Indiano e modernizadora do Estado, dando-lhe responsa- 
bilidades com o bem-estar público, fazem referências à cons- 
trução de hospitais já com áreas distintas para maternidade, 
centro cirúrgico, farmácia e enfermarias. Estas instituições 
tinham já um nítido caráter filantrópico, eram gratuitas para 
os pobres de todos os países, os destituídos, aleijados e 
doentes88. Charaka sumariou os principais atributos de um 
bom hospital: "Deveria ser construído em local saudável, 
protegido do sol, sem ruídos ou odores; seus equipamentos 
deveriam ser compatíveis com a limpeza; deveriam existir 
áreas para o cultivo e preparo de alimentos e drogas; pessoal 
de saúde deveria ter bons hábitos pessoais e de higiene e ser 
apto para lavar e cuidar dos pacientes89." Também ensinava 
um método para purificar lençóis e cobertores de pacientes 
com vapor de água e fumigaçõesw. Apenas a partir do século 
XIX muitas destas idéias começaram a ser difundidas no 
Ocidente pelos trabalhos pioneiros de Florence Nigthingale, 
Sernmelweis e Lister. 

CHINA 

Embora tenha tido algum intercfimbio com a fndia, a 
civilização chinesa ficou relativamente isolada do mundo 
desde sua primeira dinastia (cerca de 2000 a.C.) até a dinastia 
Han (207 a.C.-220 d.C.), quando contava com um império 
mais desenvolvido e mais populoso que o Império Romano, 
com mais de 50 milhões de habitantes contra cerca de sete 
milhões da cultura mediterrânea. Apresentou importantes 
contribuições para a história da humanidade, como o papel e 
os caracteres móveis para a imprensa, que permitiram a 
popularização da escrita, a porcelana, a pólvora e o cultivo da 
seda (motivo da abertura a partir da "rota da seda") e do arroz. 
Na astronomia fixou pioneiramente o ano solar em 365 dias 
e 114, criou a bússola e, na medicina, além da acupuntura, 
elaborou uma diferente visão sob a etiologia das doenças, 
muito mais voltada ao mecanismo interno de seu desenvolvi- 

- 
mentogl. Apenas no século XZX da nossa er( 
ocidental penetrou na China. 

Se a cultura indiana está mais voltada pa 
d 

abstrata, absoluta e transcendental da exis 
este saber está orientado para a praticidade t 
ainda que com forte conteúdo místico. De 
cosmologia da China antiga, o universo e 
fluxo, recriando-se não por ação de uma 

animados ou não. O princípio fundamental do 
mado tao (o caminho), determina a propor," 3 
elementos. O ser humano seria parte desb 
h mesmas leis, e a tentativa de contrari&.@ 
sofrimento. A doença seria gerada pelo d 
não era encarada como punição divina, mas 
d a  de ações praticadas contra as leis naturais 
derava-se também a possibilidade deste 

exercícios físicos, principalmente de origem 
para se entrar em comunhão com a natureza. E d 
destes conceitos, a medicina chinesa enfatizav 

amarelo7< legendáno pai desta medicina: " 
deve atuar antes de estar edificada a doen 

O médico chinês, em seu exercício p 
grande ênfase ao diagnóstico, procurando s 
ciente violou as reaas do tao, realizando os "'c 

moradia, trabalho, posição econômica, apel 
a família do paciente. O exame físico tamb&~ 
destacando-se o das características do pulíe 
visava ao restabelecimento do equilíbrio doe 
com o esquema cósmico e era baseado em r 
Cura do espírito, alimentação sadia, media 
tura e moxabustão, estes dois últimos corri$ 
brio entre yin e yang93. 

Muitos aspectos interessantes pode 
ta prática profissional. Pelo seu próprio 
era dada ênfase ao mecanismo 

estava nas mãos de divindades. Isto, 
representou um grande avanço. Eles já 
holística, intuíam que o estado mental 
riam intervir sobre os órgãos do cor 
incluía ervas, árvores, insetos, minerais 
foram compiladas 1.87 1 drogas. O 6pic 
narcótico, o caolim como antidiarréic 
contra vermes, algas iodadas eram u@ 
da tireóide, ginseng e efedrina tinhw 
tirnulantes, sendo esta última tamb6m 
das vias aéreas, casca de salgueiro eratc 
mo (contém ácido salicílico), flores ( 
tensão (contém rutina), e arsênico e 



um clínico, este profissional seria queimado vivo, junto com 
o corpo do cliente, mas nenhuma pena seria aplicada se o 
paciente não fosse nobre95. 

A acupuntura é considerada por muitos o maior legado 
da medicina chinesa e, de todas as "formas alternativas" de 
medicina, é a que mais intriga os meios acadêmicos tradicio- 
nais pelos resultados obtidos no tratamento de pacientes e até 
em procedimentos anestésicos. Pela acupuntura e moxabus- 
tão procurava-se interferir na energia yin e yang dos órgãos 
ao longo dos 12 meridianos por onde flui a energia vital, 
através dos seus 365 acupontos correspondentes, estimulados 
pela vibração de agulhas (acupuntura) ou chumaço inflamado 
de ervas em agulha (moxabusaão). Muitos estudos são desen- 
volvidos tentando explicar seus resultados e seu mecanismo 
de ação, existindo c o m @  antagônicas vendo nela uma 
confirmação da existf2ncia dos meridianos, enquanto que 
outros a justificam b a s d o s  na produção cerebral de en- 
dorfinas ou em mecanismam de reflexoterapia relacionados 
com possíveis co~~,gGres e&rionárias do sincício ectodérmi- 
co, origem cornum $o sistema nervoso e da superfície tegu- 
mentar96.97. 

Embora este povo n@& ti~esse um conhecimento anatô- 
mico desenvolvido, um lim dfaominado Nei-Ching, escrito 
por volta de 2600 a.C., j6 paalava que no corpo humano o 
sangue se movia em círcui~s, sob controle cardíaco. O trata- 
mento das patologias odon6uHgicas era realizado com medi- 
camentos, embora já se ufikasse ouro para cobrir os dentes, 
aparentemente com finalidade est&tica. A cirurgia era consi- 
derada quase um crime, pois representava uma interferência 
artificial no fluxo natural dos acontecimentos; além disso, um 
cirurgião podia ser con&md~ h morte ou a indenizar uma 
famíiia, caso um paciente M w  durante uma operação. 
Era praticada apenas como áltirno recurso e não era mencio- 
nada como um dos cinco elemmms da cura. Como exceção, 
havia a cirurgia militar, que cuidava de fendas e traumatismos 
de guerra9J. 

Dois procedimentos mvelam como o avanço médico 
pôde se aliar às situações rea6gradas existentes em uma 
sociedade. Era realizada a castãa@o dos eunucos da corte, e 
uma cirurgia para ligadura do pé das mulheres 
casadas, que, de acordo com ox padrões vigentes até o século 
XIX, tinha finalidade estética por simular a flor de Iótus 
dourada, mas em verdade restringia a mobilidade feminina, 
assegurando a sua fidelidade@. Existiam bonecas de porcela- 
na utilizadas pelas mulheres para informar aos médicos a 
parte do seu corpo afetada, pois não poderiam exp6-10 a outro 
homem exceto seu marido*. Nesta sociedade, a mulher de- 
veria ser "modesta, submissa e respeitosa, colocando os ou- 
tros antes e ela por último, suportando a desgraça e a humi- 
lhação, e sempre com sentimento de medo (...) a força é a 
glória do homem, a fraqueza é a qualidade da mulher". 
Paradoxalmente a esta posição submissa, a medicina era uma 
das poucas profissões permitidas h mulheresl00. 

Várias patologias infecciosas puderam ser identificadas, 
como a varíola, doenças venéreas e a causada pela fascíola, 
febre tiaide, lepra e tuberculose, da qual eles já haviam 
observado o caráter contagioso. Na China também era prati- 
cada a variolação desenvolvida na fndia, mas como haviam 
observado a relação protetora da varíola bovina, ingeriam 
pulgas de vacas infectadas. Os médicos recebiam sua forma- 

- - - -  -. 

ção em escolas, eram classificados de acordo com sua capa- 
cidade, sendo inclusive instituído um exame de qualificação 
profissional no terceiro século de nossa era, com várias es- 
pecialidades. Seu conhecimento difundiu principalmente 
para a Coréia, Japão, Tibete e Mongólialol. 

No Japão podemos destacar a figura de Nagata Tokuhon, 
que enfatizava o poder de cura do próprio organismo, princi- 
palmente nas doenças mentais, e ao invés de saturar o paciente 
com drogas, procurava elucidar as origens emocionais da 
doença, sendo verdadeiramente um precursor da psicotera- 
pia1O2. 

Imaginando encontrar povos primitivos, como os das 
ilhas do Caribe, os conquistadores espanhóis ficaram literal- 
mente estupefatos diante das cidades erigidas pelas civiliza- 
ções pré-colombianas, em particular a capital do Xmpério 
Asteca, habitada por cerca de 200.000 pessoas, chamada 
Tenochtitlán, com suas pontes, canais, avenidas, palácios e 
templos, rivalizando sua beleza com Veneza. As condições 
higiênico-sanitárias eram superiores às das cidades européias 
contemporâneas. A água potável era canalizada, existia um 
sistema de coleta e destinação do lixo e esgoto, as ruas eram 
limpas, calçadas e tinham sanitários públicos. Existiam casas 
onde se vendiam medicamentos como xaropes, curativos, 
pomadas e emplastos. Sua cultura também surpreendia, com 
sofisticados conhecimentos de astronomia, matemática e me- 
dicinalmJO4. 

Entretanto, um maior entendimento de suas realizações 
ficou definitivamente prejudicado pelo genocídio que se su- 
cedeu, '~ustificado" como um combate ao "ritual pagão" dos 
astecas e outros povos, quando sacrifícios humanos eram 
praticados oferecendo sangue para alimentar o sol, segundo 
sua crença, devolvendo-lhe a energia que haviamos empres- 
tado enquanto vivos. De acordo com Walter Krickberg em 
sua obra As antigas culturas mexicanas, só na sua capital 
foram demolidos mais de 500 templos e acima de 20.000 
estátuasl05."J6. A cultura maia, considerada de alto nível, 
também foi dizimada, seus livros foram incinerados publica- 
mente; de acordo com o bispo de Yucatan, "estas pessoas 
empregavam certos sinais ou certas regras com os quais 
escreviam, em seus livros, a hist6ria antiga e suas doutrinas 
(...) compreendiam a história e faziam-na compreender aos 
outros e podiam ensiná-la (...) como não continham senão 
superstições e mentiras diabólicas, os queimamos todos, ape- 
sar do grande desgosto e desespero dessas genteslo7". 

Segundo Frei Bernardino de Sahagún em seu livro His- 
tória geral das coisas da Nova Espanha, durante o massacre 
de Cholulá, importante centro cultural dos toltecas, ocorrido 
em 1519, "os espanhóis tomaram todas as portas do templo 
para que ninguém saísse, e outros entraram com suas armas 
e começaram a matar os que estavam no culto e cortavam as 
mãos e as cabeças dos que tocavam instrumentos e golpeavam 
com pontas de espada todos os que encontravam pela frente, 
e praticavam uma matança muito grande (...) corria sangue 
pelo pátio como a água quando ch0ve10~". Esta foi a versão 
de um frei espanhol, relatada em um livro que escapou às 
agruras da Inquisição. Como este episódio seria contado por 
um nativo sobrevivente? 
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na Bíblia. Ficamos a imaginar o que teria acontecido se eles 
fossem declarados animais ou uma espécie intermediária 
entre o homem e o macaco"0. O massacre relatado anterior- 
mente foi posterior à declaração papal considerando os nati- 
vos também filhos de Adão e Eva. 

Os povos da América pré-colombiana tiveram o seu 
desenvolvimento sem intercâmbios com os da Africa e Eurá- 
sia, dos quais estavam separados por vastos oceanos. Não se 
sabe ao certo quando a espécie humana chegou à América, 
algo entre 40000 e 12000 a.C. Suas civilizações começavam 
a se desenvolver a partir do ano 3000 a.C. com a formação 
de vilarejos, a domesticação de animais e o cultivo de plantas, 
fornecendo as bases das civilizações dos chavins nos Andes 
e dos olmecas na Mesoaméricalll. 

A cultura andina pioneira habitava uma ârea rica em 
recursos naturais, com um deserto tropical costeiro ahenta- 
do pelas águas frias e piscosas da corrente marima de 
Humboldt e pelos rios originários da Cordilheira dos Andes, 
que nas épocas das cheias formavam oásis subtropicais no 
altiplano, área propícia para o desenvolvimento de pastagens, 
e finalmente nos vales dos rios, apoiados pelos canais de 
irrigação criados, onde havia locais para a agricultura, desen- 
volvendo-se o plantio da batata, milho, feijão e da abóbora, 
entre outros. Esta sociedade era governada por sacerdotes que 
utilizavam cactos alucinógenos e coca em seus rituais, nos 
quais os sacrifícios humanos eram um lembrete sombrio do 
seu poderll2. 

Duas civilizações sucederam-na, localizadas, uma no 
vale do rio Moche. litoral norte do atual Pem. e outra na 
planície de ~asca,'rnais ao sul. Embora não ' ~ a m  nos 
legado uma escrita, os mochicas deixaram imagens em suas 
cerâmicas que relatam o dia-a-dia do seu povo e nos auxiliam 
na identificação de várias moléstias. Duas realizações mis- 
teriosas da civiiização de Nasca intrigam os pesquisadores até 
os nossos dias, levando até a interpretações fantasiosas de sua 
cultura, como possíveis contatos com extra temm. Numa 
área de mais de 3,5 milhões de metros quadrados em seu 
deserto, estão desenhadas até hoje enormes f i p  feitas de 
cascalho e areia, só plenamente contempladas a grande alti- 
tude. Além disso, seus sacerdotes-curandeiros realizavam a 
trepanação113. Posteriormente, em torno de 500 d.C., no ar 
rarefeito do plat6 andino boliviano, ao sul do lago Titicaca, 
surgiu a cidade de Tiahuanaco, precursora da civilização dos 
incas, iniciada a partir de 14001'4. 

Na Mesoamérica, a civilização olmeca surgiu cerca de 
2000 a.C. e a foi pioneira no cultivo de milho, feijão, tomate 
e pimenta. Impressionantes centros cerimoniais foram cons- 
truidos em tomo de pirâmides, onde uma a t a  sacerdotal 
desenvolveu conhecimentos de astronomia. matemática e 
engenharia, uma escrita e um calendário que serviu como 
base para a civilização maia, mas também &cava o cani- 
balismo ritual de seus inimigosIl5. Por r ~ & s c o n h e c i d a s ,  
esta cultura entrou em declínio a partir de 400 a.C., sendo 
substituída pela civilização zapoteca, que foi o primeiro povo 
americano a deixar um registro da sua hist&ia~~6. 

Uma cidade planejada surgiu na regia central do planal- 
to mexicano, denominada Teotihuacán, com suas avenidas 
retas e amplas praças, um grande mercado e dois enormes 
templos-pirâmides, um deles de tamanho. equivdente ao da 
pirâmide de Quéops. Infelizmente esta c iv i ik~ão  não deixou 

sua história escrita, e suas ruínas eram referidas pelos astecas 
como "lugar dos deuses". Esta cidade chegou a albergar em 
seu apogeu, por volta de 400 d.C., mais de 150.000 habitantes, 
sendo um dos maiores conjuntos urbanos de sua época. Era 
governada por uma teocracia religiosa, auxiliada por um 
conselho de anciãos, demonstrando indiretamente a valoriza- 
ção da experiência de vida, evento que sempre vem acompa- 
nhado pela proteção aos idosos e enfermosN7. 

A civilização maia foi a mais intelectualizada entre as 
culturas pré-colombianas. Desenvolveu a escrita e o calen- 
dário olmeca, que era mais acurado que o utilizado naquele 
momento no Velho Mundo, e construiu cidades baseadas 
inicialmente em Teotihuacán, mas que continham sua história 
registrada na superfície de cada edifício públicoU8. Foi a 
cultura que mais resistiu aos espanhóis, sendo totalmente 
dominada apenas em 1697, embora já estivesse decadente por 
ocasião do descobrimento da Amkrica"9. Várias outras cul- 
turas desenvolveram-se na América Central, como a dos 
huastecas, totonacas e, por volta de 950, no atual México, a 
civilização tolteca, referendada por Frei Bernardino de Saha- 
gún em seu livro História geral das coisas da Nova Espanha 
como grandes conhecedores das virtudes terapêuticas das 
ervas120. Foram posteriormente substituídos pelos chichime- 
cas até que os astecas lhes arrebataram o poder a partir de 
1400121,122. 

Os grandes impérios encontrados pelos conquistadores 
foram os dos astecas e dos incas, que se desenvolveram 
aparentemente sem qualquer contato direto entre si, com 
estruturas sociais complexas, artes e ofícios de alto nível de 
sofisticação, sem entretanto conhecerem o ferro nem a roda. 
Demonstravam cuidados e engenhosidade no provimento da 
subsistência de seus cidadãos, mas principalmente os astecas 
praticavam o sacrifício ritual humano até de seus compatrio- 
tas123. Segundo relato dos conquistadores, os seus templos 
cheiravam a sangue das vítimas, que tinham seu coração 
arrancado ainda palpitando e ofertado aos deuses, enquanto 
que as imagens sagradas eram besuntadas com seu sangue 
ainda quente, e sua cabeça, posteriormente decapitada, ficava 
exposta sobre um mastro. Crianças eram afogadas em oferen- 
da ao deus da chuva, e pessoas eram queimadas vivas para o 
deus do fogo. A morte ritual, como o falecimento nos campos 
de batalha, dava As suas vítimas lugar garantido no céu, com 
suas divindades. Calcula-se que até 20.000 pessoas eram 
mortas anualmente em rituais religiosos entre os a ~ t e c a s l ~ ~ .  

As doenças eram atribuídas As divindades, existindo 
deuses específicos para muitas delas, como era o caso da 
Tlazoltéotl relacionada à epilepsia, pois fazia o doente revirar 
os olhos, debater-se e espumar pela boca. Vários bonecos 
produzidos pelas culturas pré-hispânicas exprimem o sofri- 
mento humano com tamanho realismo que permitem supor a 
existência de várias patologias infecciosas entre estes povos, 
como a elefantíase, a leishmaniose cutaneomucosa, a gonor- 
réia e, discute-se, casos de sífilis e lepral25. 

Os povos pré-colombianos mantinham uma intrincada 
correlação entre sobrenatural, poder, magia, religião e arte de 
curar pacientes, sendo a maioria das doenças consideradas um 
castigo dos deuses, porém a sua prática terapêutica revelava 
a aplicação da observação científica dos resultados. O xama- 
nismo predominava em todo o continente, sendo o doutor e 
o feiticeiro a mesma pessoa, que se distinguia da população 



por suas roupas e hábitos de vida, principalmente para impor 
respeito diante dos espíritos do mal causadores das patolo- 
gias, que deveriam ser influenciados, em sua prática, pelas 
vestimentas e gestos rituaisI04. 

Os maias e astecas eram sociedades teocráticas, cujo 
poder supremo era exercido por um imperador sacerdote 
educado em escolas especialmente destinadas à elite gover- 
nante, responsável também pela formação dos especialistas. 
Entre os maias, os médicos estavam organizados em uma 
sociedade vinculada à teocracia dominante, havendo também 
os feiticeiros que não faziam parte desta casta, mas eram 
responsáveis pelo tratamento das hemorragias, feridas, abs- 
cessos e fraturas. Para os astecas, a profissão médica assumia 
caráter hereditário, com a transmissão dos conhecimentos de 
pai para filho, que s6 poderia exercer seus conhecimentos 
após o falecimento de seu progenitor-mestre. A sua prática 
misturava a religião pela ação dos deuses, a magia obtida pelo 
encantamento, o hipnotismo e também a ciência pela utiliza- 
ção de produtos medicinais. A fama dos médicos astecas 
levou-os a integrar a corte do rei da Espanha. Existem relatos 
da existência de várias especialidades médicas como para o 

- tratamento de feridas e fraturas, doenças reumáticas e neuro- 
lógicas atendidas em termas, além de males dos intestinos e 
da bexigal". 

Entre os incas eram encontradas verdadeiras escolas de 
feitiçaria onde eram preparados os médicos das classes mais 
abastadas. O homem do povo era atendido por feiticeiros que 
tinham recebido o dom de curar em sonhos. Nenhum destes 
profissionais conhecia a arte do diagnóstico, sendo preferen- 
temente utilizada a adivinhação. Anualmente era realizada 
uma cerimonia de purificação denominada Coya Rami no 
solstício da primavera, quando um sacerdote confessava os 
pecados de cada integrante da comunidade, determinando 
penitências, mas também fazendo recomendações e até a cura 
de doentes, num processo de catarse coletiva, numa cultura 
que considerava as doenças como castigo de suas divin- 
dade@. 

Inúmeros livros foram publicados sobre os métodos de 
cura empregados no Novo Mundo, sendo descritas 1.200 
drogas empregadas pelos astecas. Vários chás medicinais 
foram sucesso na Europa nos séculos seguintes. Vinho e 
substâncias alucinógenas de origem vegetal ou filngica con- 
tendo alcalóides como a mescalina eram empregados nos 
rituais religiosos. Entre os medicamentos havia narcóticos, 
antidiarréicos, drogas indutoras de aborto, eméticos para 
expulsar os maus espíritos e pomadas para lesões cutâneas. O 
cacau era indicado como fortificante e para o preparo de 
supositórios. O tabaco era utilizado como entorpecente e 
contra resfriados, tonturas e dores de cabeça'". A higiene 
oral era estimulada pela utilização de um palito de dentes 
associado a uma goma de mascar vegetal, precursora do 
chicletel28. 

Os incas recolheram e desenvolveram a herança cultural 
dos povos que os precederam. Existiam os colhedores oficiais 
de ervas medicinais e os boticários ambulantes. Eles utiliza- 
vam a quina-quina para a preparação do bálsamo-do-peru 
utilizado até hoje em curativos e para o tratamento da malária, 
combatendo um surto já no ano de 1378. Eram também 
empregados uma pomada de gordura animal com enxofre 
contra a escabiose, uma mistura de silicio, alumínio e rnag- 

nésio para a acidez gástrica, arsênico contra a leishmaniose, 
laxantes, além da atropina, curare e teofilina. O destaque de 
sua farmacopéia era a coca, considerada planta sagrada de 
plantio exclusivo do imperador, utilizada como estimulante, 
anestésico e narc6tico129. 

Um médico inca denominado Pachacutec a m a v a :  "O 
médico herborista que ignora as virtudes das ervas ou que, 
conhecendo apenas algumas não procura saber de todas, sabe 
pouco ou nada. Deve trabalhar para conhecê-Ias todas, quer 
as proveitosas, quer as danosas, para merecer o nome que 
pretende." Várias destas substâncias rapidamente populariza- 
ram-se na Europa, onde a quina-quina pode ser considerada 
o primeiro revés dos ensinamentos de Galeno, preconizando 
que as doenças,r*lá p~deriam ser curadas se fossem postas para 
fora do c o m  lwa& a absurdos como o pus ben6fic0, que 
durante muito tempo foi estimulado no "tratamento" de feri- 
das. A coc-a fai Inrgmenaempregada até os primeiros relatos 
de seus efeitos colaterais em 1836 por um médico alemãol26. 

A cirurgia estava relativamente desenvolvida entre os 
ameríndios. As feridas eram limpas e cobertas com uma 
mistura de v w i s  ildstringentts ou derivados do ovo de 
aves. Aplicavam o torniquete para controlar sangramentos e 
realizavam pJ& referida trepnaçáo, encontrada em vários 
estágios de cicateização, indicaodo s o b ~ i d a l ~ .  Várias téc- 
nicas foram empregadas nesta ~ inrrg ia ,~~  o Dr. Júlio Tello 
avaliou 400 çt$nios trepamdos, dos quais 250 cicatrizaram 
normalmente. Seriam as mpmqiks realizadas sob efeito da 
cocaína? Como .&q~re& as h k q i k s ?  U m  múmia foi 
encontrada sem um@, cwú mia e de m & & a  @me- 
mente fixada, e r s  cerâmicas - meiam posalveis 
casos de ampu- C o m  saia a hemorra$gia? 
Para estas atividade várim xs - - ' Lrirnidesenvolvi- n 

dos, como uma sexinga de b m d a p r r i  rrnnn e facas 
cirúrgicas conhecidas em sua cw&mdol0*17+. 

m terfmHmHepaaBaroEsdos 
americanos ~rimitivos. A~esar de aeibPeam kuias de 
milhares de guerreiros, os exércitos- 
a cerca de centenas d~ soldados -- a 
repartir os ganhos de guerra tom& r r r k  
definitivamente da PetuSnsula b5iica ri, ias m =Pkos da via- 1 
gem de Colombo. Os c o n q u i s ~  * r e c a i a -  
dora do Renascimento, e várias IePBis - 6ih.a da 
volta dos deuses, sendo os europam aias 



Fig. 
Pek 

tes e desconhecidas no Novo Mundo, como canhões e a 
cavalaria, causou pânico nos nativos, acostumados a utiliza- 
rem a batalha principalmente como fonte de vltunas para seus 
rituais religiosos. Curiosamente, durante uma batalha, o ca- 
cique maia Tecum decapitou o cavalo de um espanhol con- 
vencido de que tomava uma parte do conquistador, que se 
levantou e matou o a r í n d i o ,  A forma autocrática de gover- 
no também contribuiu para a demada, favorecendo a ocor- 
rência de rebeliões contra os opressores, culminando em 
guerras civis, como a obsemada entre os incas na época da 
conquista. Os impostos cobradós aos povos vencidos, além 
da captura de prisioneiros para al'mentar os rituais religiosos, 
faziam de muitas tribos aliadas potenciais dos espanhóís, 
contribuindo até com contingentedhr1JoJ31. 

O fator decisivo, que pendeu irrev&~elraente a balança 
para o lado europeu, foi a presenp 6 : ~  +cravo afncsno 
com variola, doença inexistente at6 w&s$b continente, 
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sua vontade de resistir. Com o início da colonização européia, 
novas doenças como o sarampo e a gripe foram trazidas. A 
população nativa da área do atual México caiu em 10 vezes 
e a do Peru de nove milhões para pouco a c h a  de um milhão. 
Em contrapartida, doença aparentemente desconhecida no 
Velho Mundo até 1493, a sífilis foi transmitida dos indígenas 
para os europeus, mergulhando o continente deles em uma 
epidemia. Sem dúvida alguma, este fato, precursor involun- 
tário da guerra bacteriológica, vem enfatizar a importância da 
resposta imune no combate às doenças e epidemias, além de 
mostrar a vulnerabilidade da espécie humana aos microrga- 
nismos, principalmente em situações em que um equilíbrio 
secular é rompidol32J33. 

O pajé tinha uma função fundamental nas tribos in- 
dígenas brasileiras através de seus múltiplos papéis repre- 
sentados, sendo médico, psicólogo, mago, feiticeiro, vidente 
e chefe de cerimoniais. Responsabilizava-se pelo equilfirio 
físico e emocional dos componentes da tribo. Frequentemente 
utilizava drogas estupefacientes para provocar sonhos e delí- 
rios para conhecer melhor o caráter dos índios. Era escolhido 
dentre os membros da tribo a partir de duras provas de 
iniciação, sendo selecionado por suas capacidades inatas de 
superar diversos desafios. Na sua prática profissional fazia a 
sangria com dentes de paca, e a sucção era realizada para 
extrair os maus humores causadores das doenças. As feridas 
eram queimadas com 6leo fervente. Quando o caso era grave 
podia praticar a eutanásia, abandonando o paciente em um 
local distante ou esmagando-lhe o crânio. Esta morte como a 
em combate garantia lugares alegres na outra vida. A cura 
geralmente era feita por meio de cerimônias, rituais suges- 
tivos e pela utilização de vários vegetais, entre os quais 
destacavam-se o tabaco, a ipeca e o jaborandi, sendo que 
destes Últimos foram extraídas a emetina e a p i l~ca rp ina~~~.  

Parece ser bastante preconceituosa a idéia de que o índio 
brasileiro pouco sabia de medicina. Esse juízo de valor é 
baseado em um etnocentrismo que assume a sociedade indus- 
trial ocidental como ponto de referência para julgar culturas 
baseadas em outros valores. O índio tinha na selva a sua 
farmácia, e vários produtos foram exportados para a Europa, 
ampliando consideravelmente o arsenal terapê~ticol~~. Ainda 
hoje, laboratórios predominantemente internacionais pesqui- 
sarn, principalmente, plantas da Amazbnia, tradicionalmente 
empregadas, para isolar princípios ativos a serem patenteados 
e comercializados, trazendo à baila discussões a respeito da 
"bi~piratarial~~". 

Durante o período colonial, rudimentos da medicina 
européia eram praticados principalmente pelos jesuítas, que 
tinham em seus colégios uma botica e uma enfermaria. En- 
tretanto, a medicina portuguesa estava muito atrasada em 
relação ao resto do Veího Mundo, centrando o seu ensino, em 
pleno século XVIII, nos conceitos tradicionais de Galeno e 
Avicena, isolados dos avanços pela proibição de importar 
livros e de realizar estudos no exterior, objetivando comentá- 
rios como o de um bispo do Pará: "É melhor tratar-se a gente 
com um tapuia do sertão, que observa com mais desembaraço 
e instinto, do que com médico de Lisboa." Esta situação 
piorou ainda mais com a expulsão dos jesuítas em 1759, por 
decreto do Marquês de Pombal. Somente em 1800, o vice-rei, 
constatando que havia na colônia apenas quatro médicos, 

enviou para Coimbra dois estudantes, um para clínica e outro 
para cirurgial37. 

No Brasil, durante o governo de Maurício de Nassau 
entre 1637 e 1644, foram realizados estudos sistemáticos da 
medicina indígena, destacando-se o trabalho do médico ho- 
landês Willem Pies (Piso). As doenças mais frequentemente 
encontradas foram a sífilis, a bouba, o tétano e o bicho-do-pé. 
Os portugueses adoeciam mais habitualmente que os in- 
dígenas, fato que ele atribuiu à roupa utilizada pelo colono, 
que impedia a transpiração. Outra comparação efetivada foi 
a menor mortalidade das crianças indígenas, relacionada ao 
maior período de aleitamento materno, geralmente até os dois 
anos de idade. Outro destaque no governo de Maurício de 
Nassau foi Georges Marcgrave (1 6 10- 1644), que estudou 
particularmente as propriedades terapêuticas dos vegetais, 
observando, entre outras coisas, o uso de farinha de mandioca 
em feridas não muito recentes, acelerando a recuperação do 
paciente. Juntos, Piso e Marcgrave escreveram o primeiro 
livro sobre a medicina praticada no Brasil, intituiado Historia 
naturalis Brasiliae (Amsterdã, 1648)138. 

Os povos indígenas são considerados primitivos, mas 
representam uma outra filosofia de vida, que, ao invés do 
domínio, prega a integração com a natureza. A resposta dada 
pelo chefe Seatle ao presidente dos Estados Unidos, que 
queria comprar suas terras, pode ser considerada um libelo 
em defesa da ecologia e certamente coloca em xeque nossa 
civilização e nosso preconceito contra estes povos. Des- 
tacamos alguns trechos: "Como é possível comprar ou vender 
o céu, o calor da terra? (...) somos parte da terra e ela faz parte 
de n6s (...) os rios são nossos irmãos, saciam nossa sede (...) 
vocês devem dar aos rios a bondade que dedicariam a qual- 
quer irmão (...) o homem branco não compreende nossos 
costumes (...) a terra não é sua irmã, mas sua inimiga (...) rapta 
da terra aquilo que seria de seus filhos e não se importa (...) 
seu apetite devorará a terra deixando somente um deserto (...) 
a visão das suas cidades fere os olhos do homem vermelho 
(...) o ar é precioso para o homem vermelho, pois todas as 
coisas compartilham o mesmo sopro (...) como um homem 
agonizante vocês são insensíveis ao mau cheiro (...) se lhes 
vendermos nossa terra, vocês devem mantê-la intacta e sagra- 
da (...) devem tratar os animais como seus irmãos, se todos os 
animais se fossem o homem morreria de uma grande solidão 
de espírito (...) pois o que acontece com os animais logo 
acontece com o homem, pois há uma ligação em tudo (...) 
ensinem às suas crianças que a terra foi enriquecida com as 
vidas de nosso povo (...) ela é a nossa mãe (...) a terra não 
pertence ao homem; o homem pertence à terra (...) o que 
ocorrer com a terra recairá sobre os filhos da terra (...) o 
homem não tramou o tecido da vida; ele é simplesmente um 
de seus fios. Tudo que fizer ao tecido, fará a si mesmo (...) 
contaminem suas camas e umanoite serão sufocados por seus 
próprios dejetosl39." 
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